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Provas serão 
encaminhadas ao 
Ministério Público 

e à Câmara Distrital 
ANTONIO MARCELLO  

BRASÍLIA— O governador do 
Distrito Federal, Joaquim Ro-
riz, vai ser objeto de um rela- 

tório especial da 
Comissão Parla-
mentar de Inqué-
rito (CPI) que 
investiga as frau-
des no Orçamen 
to. O relatório es- . ..min  
tá praticamente 
pronto e será encaminhado, com as 
provas colhidas, para o Ministério 
Público e para a Câmara Distrital, 
com a recomendação de ;que as in-
vestigações sejam completadas. Até 
ontem, estavam redigidos oito itens 
do relatório, analisando entre ou-
tros pontos as irregularidades na 
construção do metrõ de Brasília. 

O relatório aponta a cumplicida- 

de do governo do DF com os vícios 
do processo de licitação para a 
construção do metrõ, acusando-o 
de ter sido "extremamente compla-
cente com os interesses das emprei-
teiras e com os expedientes de ma-
nipulação dos processos licitató-
rios, tudo envolven- 
do recursos do Or- 
çamento da União". 

	

A primeira das ir- 	LICIT 
regularidades verifi- 

	

cadas foi uma rene- 	DO M 
gociação de uma dí- 

	

vida da empresa 	ESTA 
Mendes Junior com 

	

o Banco de Brasília 	SUS 

	

(BRB), feita poucos 	 
dias antes da aber- 
tura da licitação para o metrõ, "em 
tempo recorde: dois dias". A dívida 
já estava em processo judicial de co-
brança e a renegociação "permitiu 
que a empresa devedora participas-
se da licitação". "É muito comum 
esse tipo de favorecimento às em-
presas", afirma o relatório, acres-
centando que Roriz, em seu depoi-
mento, "admitiu que houve a nego- 

ciação, que foi, evidentemente, alta-
mente nociva aos cofres do DF". 

O relatório afirma que o governo 
do DF foi "monitorado no empreen-
dimento pelas empresas interessa-
das". Segundo a CPI, "o orçamento 
do projeto foi elaborado e dirigido 

por profissional 
sem experiência 
em contruções de 
porte médio ou pe-
sado". O relatório 
repete as afirma-
ções do ex-secretá-
rio de Obras do DF, 
Carlos Magalhães, 
que afirmou em de-
poimento na Pro- 
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curadoria da Repú-

blica que "não houve participação 
do corpo técnico dos órgãos com-
petentes do governo do DF no pla-
nejamento do metrô". "A concor-
rência do metrô foi montada de 
maneira que a composição dos 
consórcios determinava o grupo 
vencedor", afirmou Magalhães, o 
que acabou sendo comprovado pe-
la CPI. Acusações de complacência com empreiteiras cercam Roriz 


